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Prefácio
 por Luiz Otávio Barros


    




    Ah, o óbvio.




    Como é difícil enxergar além dele. E quanto mais ululante, mais árdua parece ser a tarefa.




    Ao escrever Inglês para Professor, Higor suscita a pergunta inevitável:




    “Ué? Mas não seria como lançar Medicina para Cardiologistas? Engenharia para Engenheiros?”




    Sim e não.




    Nossa profissão possui algumas idiossincrasias. Cito duas.




    A primeira é o abismo entre saber que e saber como, tão relevante no ensino de idiomas. Podemos conhecer uma regra – a ponto de explicá-la – sem, entretanto, saber utilizá-la na prática. Há profissionais, por outro lado, com bom domínio operacional do idioma, mas conhecimento relativamente limitado de suas principais regras e exceções. Em ambos os casos, nosso grau de proficiência tem impacto direto e indireto no aprendizado formal e informal dos alunos. Uma obviedade, eu sei, mas que merece reflexão.




    Em nossa profissão, a ortodoxia segundo a qual a formação teórica do professor deve anteceder a prática em sala faz sentido, é claro, mas tem limitações. Os profissionais mais bem-sucedidos que conheci ao longo destes 25 anos de profissão são aqueles que continuaram a priorizar seu desenvolvimento linguístico após a formação inicial, já atuando em sala de aula. Ou seja, em ELT (English Language Teaching), o leque de modelos para capacitação contínua parece ser muito mais flexível: teoria [image: ] prática [image: ] teoria / prática [image: ] teoria [image: ] prática e assim por diante. Inglês para Professor pode ser uma peça útil nesse quebra-cabeça, ajudando, por um lado, o professor que sabe, por exemplo, as regras do “final ED”, mas não pronuncia os verbos corretamente; e, por outro, o professor que produz os sons corretamente, mas desconhece os porquês.




    A segunda questão é o conteúdo tipicamente abordado na maioria dos cursos de inglês País afora. Ao ingressar em um nível avançado, o professor será exposto a uma gama de estruturas e palavras mais complexas e precisas – essenciais para sua proficiência, é óbvio. Mas é improvável que cursos genéricos (i.e., não escritos especificamente para professores) enfatizem, por exemplo, a pronúncia correta de adjective. Ou o uso de up e não over na expressão Time’s up!. Ou, ainda, o fato de que homework é incontável, e portanto não pode ser homeworks. Em outras palavras, o tal “inglês de sala de aula”, tão importante para nosso desenvolvimento profissional, parece, há anos, permanecer em um limbo eterno (pleonasmo?), intocável. Essa é outra razão pela qual Inglês para Professor é uma iniciativa tão relevante.




    Ao escrever um livro levando em conta os dois pontos acima, Higor, corajosamente, escolhe o caminho mais tortuoso: o de problematizar o óbvio e, em seguida, sugerir alternativas possíveis. Que Inglês para Professor seja o início de uma importante discussão, long overdue em nossa profissão.




    Luiz Otávio Barros




    author and teacher educator


  




  

    

      
Introdução
 Podemos falar sobre o nosso inglês?


    




    Como disse Luiz Otávio no prefácio, é o óbvio ululante, mas precisamos falar sobre nosso inglês. E precisamos fazê-lo agora.




    Estudamos inglês no Brasil, em nosso ensino “regular”, por no mínimo oito anos. Ainda assim, um turista por aqui não tem vida fácil ao procurar quem possa ajudá-lo a encontrar a padaria mais próxima (embora tenhamos sempre muita vontade de ajudar), e é praticamente impossível que encontre alguém com quem possa bater um papo mais prolongado. Vivemos em uma nação absolutamente monolíngue. Não falamos inglês.




    Um problema ainda mais sério, no entanto, e que talvez seja a causa do anterior – e também consequência dele, num perpétuo círculo vicioso – é que grande parte dos nossos professores de inglês também não falam o idioma, ou o falam com grande dificuldade. É um fato percebido facilmente por profissionais da área e por seus alunos, mas sobre o qual, curiosamente, fala-se muito, muito pouco.




    O que se espera de um professor de geografia? De história? De matemática? Espera-se, é claro, muitas coisas: que sejam pacientes, preparados, respeitosos, inspiradores, confiáveis, criativos... mas, sem a menor dúvida, espera-se também que conheçam suas ciências a fundo. E que as estudem! Espera-se que jamais pensem ter atingido um nível no qual seus conhecimentos estejam completos, porque isso é simplesmente impossível. O conhecimento de um professor jamais está completo, e ele deve, muito mais que qualquer aluno, estudar sua área sempre. E para sempre. Seria, portanto, injusto esperar o mesmo de um professor de inglês? Que ele esteja sempre lapidando seus conhecimentos do idioma? Que saiba (e queira saber) cada vez mais?




    Além da questão evidente – a de que o professor de inglês precisa falar bem o idioma, ler e escrever com desenvoltura nele, e entendê-lo sem grandes dificuldades –, há também a questão de que o caminho para seu desenvolvimento – e consequentemente para o sucesso – profissional passa impreterivelmente por seu desenvolvimento linguístico. Quanto mais sabe sobre o idioma, melhor o usa; e quanto melhor o usa e o ensina, mais portas e oportunidades se abrem para ele. E ao saber sempre mais, ao aprender sempre mais, o professor de inglês estará cada dia mais apto a ser o agente de transformação social e cultural que pode ser ao difundir entre seus alunos aquela que é, hoje, uma língua verdadeiramente universal.




    Eu acredito que todo professor de inglês pode, e deve, atingir excelente fluência no idioma, até mesmo proficiência; e acredito que ele deve, portanto, persegui-las sempre, todos os dias. Este livro é minha primeira – e pequena – contribuição para isso, ao menos em forma de livro. Outras virão.




    Para quem é este livro?




    Este livro foi escrito fundamentalmente para professores de inglês, especialmente brasileiros, que atuem em quaisquer dos contextos em que o inglês é ensinado no Brasil: ensino fundamental, médio, universidades, escolas de idiomas, ou em aulas particulares. A razão de ter sido escrito em português é evidência do fato que pretende ajudar a mudar: muitos professores de inglês no Brasil provavelmente não se beneficiariam muito de um trabalho escrito completamente em inglês, ou por não compreendê-lo ou por imaginar que não o compreenderiam.




    Por abordar três áreas gigantescas – vocabulário, gramática e pronúncia –, o livro não tem a intenção de esgotar nenhum dos assuntos. Seu objetivo principal é servir como um mapa da língua, um guia para os estudos do idioma de maneira consistente e contínua. O professor encontrará muita informação vital sobre o idioma que ensina nas próximas páginas, mas principalmente encontrará sugestões de como não se limitar ao que aqui verá, e de como seguir estudando usando diversas fontes, de diferentes formas. Em resumo, o objetivo maior desta pequena obra é conscientizar o professor de inglês, independentemente de seu contexto ou experiência, da imensa importância de estudar a língua inglesa, e de fazê-lo sempre.




    Embora não tenha sido escrito para este fim, professores interessados nos módulos 1, 2, 3 e KAL (Knowledge About Language) do TKT (Cambridge Teaching Knowledge Test) encontrarão aqui boa parte do conteúdo que precisam estudar.




    Finalmente, alunos que queiram usar o livro como guia de estudos e fonte de informações sobre a língua em português também irão, sem a menor dúvida, beneficiar-se dele.




    Como usar este livro?




    Este livro foi pensado e escrito como um guia de estudos individual para professores de inglês. Idealmente, sugiro que seja estudado na ordem em que foi escrito, começando por vocabulário, seguindo pela seção de gramática e terminando com a parte de pronúncia. A razão para isso é que o livro foi pensado como um curso, e as informações são cumulativas, de modo que algo que tenha sido discutido no capítulo 1, por exemplo, não será reexplicado no capítulo 2 ao ser mencionado. É perfeitamente possível, no entanto, guiar-se pelo sumário no início do livro e ir diretamente ao assunto que deseja estudar.




    Quanto aos exercícios, é altamente recomendável que sejam feitos sempre que sugeridos, ao final de cada uma das seções dos capítulos. Você encontrará uma completa chave de respostas no final do livro. O programa de áudio que acompanha a obra contém todas as frases de exemplo do capítulo de pronúncia, e essas devem ser ouvidas durante a leitura de cada uma das seções do capítulo.




    Embora, como foi dito, tenha sido pensado como guia de estudos individual, nada impede que este livro seja adotado em cursos de inglês para professores ‒ por exemplo, em cursos de Letras.


  




  

    

      Considerações iniciais


    




    Adotei em todo o livro um tom entre neutro e informal (às vezes bastante informal), como se estivéssemos mesmo juntos em uma sala de aula. Não acho nem mesmo que tenha sido uma escolha consciente, tratando-se de fato da única forma que conheço para falar sobre inglês.




    Os diversos tópicos abordados nos três capítulos do livro são ilustrados com grande variedade de exemplos. Onde foi possível, utilizei exemplos verdadeiros de uso da língua, retirados de livros, séries e músicas. Por razões pedagógicas, no entanto, a maior parte das frases são exemplos criados por mim, e apenas raramente copiados de outras fontes – sempre devidamente citadas. Importante ainda dizer que quase todas as frases de exemplo e citações foram traduzidas por mim para o português, objetivando principalmente transmitir a ideia das frases, sem grande compromisso com a literalidade. Para os exemplos sem tradução, use um bom dicionário. Você encontrará dicas de dicionários e de como usá-los no capítulo 1, sobre vocabulário.




    Por fim, assim que um conceito é definido e traduzido no livro, ele provavelmente só será usado em inglês daquele ponto em diante. A razão para isso é que, independentemente do nível de inglês do professor no momento, me parece fundamental que ele se acostume cada vez mais a ler em inglês, e a compreender o que lê.




    Desejo a todos uma boa leitura e que se divirtam! É, afinal de contas, a segunda língua mais incrível do mundo, logo depois da nossa.


  




  

    CAPÍTULO 1
 Vocabulário



  




  

    O linguista David Wilkins disse, certa vez, que “sem gramática muito pouco pode ser transmitido, mas sem vocabulário nada pode ser transmitido”. Os autores da série de livros didáticos Innovations, Hugh Dellar e Darryl Hocking, ecoaram a ideia de Wilkins ao dizer que “se você passar a maior parte do seu tempo estudando gramática, seu inglês não vai melhorar muito. Você verá muito mais melhora se aprender mais palavras e expressões. Você consegue dizer muito pouco com gramática, mas consegue dizer quase qualquer coisa com palavras”. (citações retiradas do livro How to Teach Vocabulary, de Scott Thornbury).




    Você pode concordar completamente com os autores citados ou apenas em parte. Pessoalmente, acredito que boa gramática também é fundamental para uma boa comunicação em qualquer língua, e que professores de qualquer idioma precisam dominar a gramática da língua em questão (mais sobre isso no capítulo 2). No entanto, me parece evidente que, dentre os sistemas de um idioma, vocabulário é o que levará o falante mais longe, e que portanto deve ser priorizado. O fato de este livro começar por vocabulário não é mera coincidência.




    Neste capítulo, vamos definir e exemplificar vários conceitos importantes relacionados a vocabulário. Ao final dele, você encontrará uma lista com algumas das dificuldades mais comuns do professor brasileiro de inglês relacionadas a vocabulário, bem como dicas de estudo. Ao final do livro, você encontrará exercícios para fixar cada um dos conceitos estudados aqui; sugiro que você os faça ao término de cada uma das seções do capítulo.




    Definindo (e entendendo) vocabulário




    De acordo com o dicionário Macmillan (www.macmillandictionary.com), uma definição possível de vocabulário é “all the words in a language” (todas as palavras em uma língua). O dicionário Cambridge (www.dictionary.cambridge.org), por sua vez, diz que vocabulário é “all the words used by a particular person, or all the words that exist in a particular language or subject” (todas as palavras usadas por uma pessoa em particular, ou todas as palavras que existem em uma língua ou assunto em particular).




    Apesar do uso da palavra all nas duas definições citadas, não deve ser, evidentemente, objetivo do professor conhecer todas as palavras de uma língua, o que certamente não seria possível. Deve ser sim, no entanto, objetivo de todo professor de inglês fazer com que o conjunto de todas as palavras usadas por uma pessoa em particular (no caso, ele mesmo e, consequentemente, seus alunos) seja cada vez maior, mais abrangente e mais eficaz.




    Além disso, ter um vocabulário rico não tem a ver só com conhecer muitas palavras. Talvez mais importante do que quantas palavras você conhece seja o quão frequentes no uso cotidiano as palavras que você conhece são. É, por exemplo, muito mais útil saber (e saber usar) os verbos have, get e go1 do que feign, reciprocate e impignorate. É também fundamental que você saiba como as palavras que você conhece acontecem em contexto, em frases.




    O que precisamos saber sobre uma palavra?




    Vamos pegar como exemplo uma palavra bem simples e comum: mistake, ou erro em português.




    A palavra erro é um substantivo, e geralmente acontece em frases acompanhada do verbo cometer, como em Higor cometeu um erro. Erro, ainda, dá origem ao verbo errar (ou talvez seja o contrário), de modo que podemos dizer Higor errou feio. Temos também o adjetivo errado(a), como em Este exercício está errado ou Três de suas respostas estavam erradas, com o adjetivo variando em gênero e em número (uma resposta errada – três respostas erradas). E assim por diante.




    Mas será que é a mesma coisa em inglês com a palavra mistake? Antes de ler o próximo parágrafo, tente traduzir para o inglês todas as frases de exemplo do parágrafo anterior: Higor cometeu um erro; Higor errou feio; Este exercício está errado; Três de suas respostas estavam erradas.




    Você deve ter percebido que, em inglês, mistake é comumente usada com make, e portanto Higor made a mistake seria uma possível tradução para a primeira frase. A coisa se complica para as três frases seguintes, no entanto. Embora o verbo mistake exista, ele não significa errar, e sim confundir-se, como em She mistook me for my brother ou Ela me confundiu com meu irmão. Mas se o verbo mistake não serve, como dizer então Higor errou feio?




    Bem, não há uma única maneira, mas eu provavelmente diria Higor made a serious mistake, que, embora não seja uma tradução literal da frase em português, transmite praticamente a mesma mensagem. É como a palavra saudade em português, que não tem tradução direta para o inglês. Assim, talvez a melhor tradução para Que saudades de você! seja I miss you so much!, que é uma construção completamente diferente.
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